
Na Torre de Televisão, Abadia tomou açaí e tacacá 

MARIA ABADIA 

Tucana recebe 
carta e fica 

mais animada 
Iriam Rocha Lima 

A candidata da coligação 
PSDB/PPR ao GDF, Maria de 
Lourdes Abadia, viveu urna manhã 
ecumênica na véspera das eleições. 

Depois de ler os jornais; assistiu 
a uma missa na Igrejinha de Fátima, 
na entrequadra 307/308 Sul, e a um 
culto na Igreja Memorial Batista, 
na 905 Sul. 

Depois , foi à feira da Torre de 
TV, onde a convite de uma eleitora, 
Jacirema Lima de Almeida, dona da 
Barraca do Pará, tomou açaí e taca-
cá, acompanhada do candidato a se-
nador, Sigmaringa Seixas. Da torre, 
foi à Ceilândia e almoçou na cháca-
ra de um amigo. 

Atraso — Abadia chegou atra-
sada para a missa em ação de gra-
ças, oficiada pelo frei Amadeu. 
Mas no final foi cercada por fiéis e 
recebeu flores e carta de uma elei-
tora. Ao ler a carta, enviada por 
um grupo de senhoras do Paranoá, 
emocionou-se: 

"São gestos como este que fa-
zem a gente acreditar que as pes-
soas estão acreditando na nossa 
proposta e nos apoiando e, certa- 

mente, vão 
turno". 

A tucana está certa de que vai pa-
ra o segundo turno e menosprezou a 
pesquisa da Soma que a coloca em 
terceiro lugar, com 19% das inten-
ções de voto. "Prefiro acreditar na  

pesquisa da Vox Po-
puli, que dá empate 
entre mim e o candi-
dato do PT no segun-
do lugar, com 20%". 

Discriminação —
No seu entender, a 
discriminação contra 
a mulher esteve mui-
to presente na cam-
panha, em todos os 
níveis. ``Mas a luta 
das mulheres é esta 
mesmo. Como eu sou 
uma pessoa corajosa, 
não tenho medo de 
quem age assim", 
afirmou. 

Mas, para ela, o 
grande obstáculo em 
sua caminhada ao 
GDF foi o poder eco-
nômico. ' !E difícil a 
luta contra esses po-
deros6s que querem 
dar continuidade a 
tudo isso que está aí. 
Mas me sinto uma 
guerreira e nada dis-
so me abate", afir-
mou. 

Independente do 
resultado, ela acha que escreveu "-
uma página muito bonita na história 
de Brasília. Sou uma mulher que 
veio de Ceilândia para dizer não 
aos poderosos e afirmar que a cida-
de tem soluções. Se Brasília não me 
eleger, um dia se arrependerá". 

nos levar ao segundo 


